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nn Gabrielpoderiasermaisum
adolescente de 14 anos feliz, cu-
jas responsabilidades são ape-
nas frequentar a escola e jogar
bola com os amigos. Mas seu
corpo esguio - que aparenta, no
máximo, o de um menino de 9
anos-eosolhosgrandes,cheios
delágrimas,revelamasdoresde
quem lutou contra a violência
dentro de casa desde cedo. Sua
mãe é usuária de crack e há cin-
co anos abandonou o garoto e
seus três irmãos - de 13, 10 e 8
anos - por conta do vício.

Não bastasse o abandono,
Gabriel guarda na memória fa-
tosquevãomarcarparasempre
sua vida. “Uma vez botaram fo-
gonaminhacasaedisseramque
fizeram isso porque minha mãe
mexia com coisa errada”, conta
o menino, que cursa, hoje, a 3ª
série do ensino fundamental,
com cinco anos de atraso.

Gabriel e os irmãos nunca
usaram drogas, mas são tão ví-
timasdocrackquantoseuspais.
Como eles, cresce a cada dia o
número de crianças deixadas à
própriasorteporcausadovício
de quem deveria cuidar deles.
Nos últimos meses, por exem-
plo, o número de denúncias de
maus-tratos e negligência por
parte de pais viciados em crack
ao Conselho Tutelar de Vitória
aumentouem50%.Quandonão
são abandonadas, elas acabam
fugindodecasa,pornãoaguen-
tarem a rotina de violência.

COMO GENTE GRANDE
Gabriel,apesardocorpofranzi-
no, já se viu diante de responsa-
bilidades de gente grande. Um
dia, deixado mais uma vez sozi-
nhoemcasacomosirmãos,pu-
loua janela,numanoite fria,pa-
ratentarencontraramãenarua
e fazê-la voltar para casa. O me-
nino conta como era:

Inúmeras foram as vezes em
que o menino viu a mãe, o pa-
dastro e outros adultos fuman-
docrackdentrodecasa.Ouque
os traficantes bateram à porta,
fazendoameaçasdemortepara
receber o dinheiro das pedras.
Mesmoassim,eleconseguiudi-
zer não quando amigos da mãe
lheofereceramadroga.E trans-
fereparaos irmãosaesperança.
“Hoje eu moro com os meus ir-
mãos aqui no abrigo, e estamos
felizes juntos. Sentia muita falta
deles. Nem sinto mais saudade
daminhamãe.Jáviquenãovale
mais a pena viver com ela.”

A realidade dura também
não acabou com os sonhos do
menino - ele não sabe se quer
abrir uma academia de dança
ou trabalhar como caminho-
neiro. Mas seus olhos brilham
quando fala do futuro. Ele
quer o básico: trabalhar, ga-
nhar dinheiro e ter uma famí-
lia. “Quero andar à vontade,
dirigir.Possoatéserguardade

trânsito. Mas agora queria ser
adotado com os meus irmãos
paraqueagentepossateruma
família de verdade”, diz,
abrindo um tímido sorriso.

DE IRMÃ A MÃE
A história das irmãs Juliana, de
12 anos, e Clara, 9, também é
marcada pelo vício da mãe no
crack. As meninas moravam
com uma vizinha, quando, há
doisanos,umconselheirotute-

lar esteve no local e levou as
duas para um abrigo. Ambas
não tinham nem certidão de
nascimento. O documento só
foifeitoesteano,depoisdeaes-
cola em que estudam denun-
ciar o fato ao órgão.

Antes disso, a rotina da filha
mais velha incluía cuidar da ir-
mã e fazer bicos de garçonete
em um bar. “Quando minha
mãenãodeixavaagenteemca-
sa sozinhas, mandava a gente

pedir dinheiro para ela com-
prar droga. O que sobrava ela
nos dava para comprar bala”,
conta Juliana.

Com as bochechas verme-
lhas e uma cara sapeca, Clara
conta que muitas vezes sentia
vergonha de ter que pedir di-
nheiro na rua. “Mas aí minha
mãe falava que vergonha era
matar e roubar.” Elas chegaram
avenderpaçocanossemáforos,
debaixo do sol escaldante ou de
chuva forte, e sem direito a sen-
tar para descansar.

Hoje,amãevivenasruas.Faz
tempoqueJulianaeClaranãoa
veem. A mais nova não conse-
gue disfarçar a falta que ela faz,
e lamenta, conformada:

Enquanto isso, Juliana, com
seus12anos, tenta fazeropapel
damãequeelasnãotêm.Eraela
que cozinhava quando a mãe
saía de noite e não voltava.

Para conseguir dinheiro
para comprar crack, a mãe
chegouaobrigar Julianaa tra-

balhar em um bar, “de garço-
na”, como ela conta. Além de
fritar salgadinhos e servi-los,
com apenas 10 anos, a menina
enfrentou situações cons-
trangedoras nas mãos dos
clientes do bar. Não faltaram
propostas de sexo.

O abuso sexual de crianças
que têm pais viciados é co-
mum, como explica Marcelo
Nolasco, titular da Delegacia
de Proteção à Criança e ao
Adolescente (DPCA). Em
abril, uma menina de apenas 4
anos foi abusada pelo compa-
nheiro da mãe, também usuá-
rio de crack. “O que mais cho-
ca é que a mãe da criança es-
tava grávida novamente, de 7
meses”, conta o delegado.

O PREÇO DO ABANDONO
Aexposiçãoaoriscoacabaco-
brando seu preço. Foi traba-
lhando em bares que Juliana
começou a experimentar o ál-
cool e o cigarro. “Já bebi, já fu-
mei e peguei maconha escon-
dido da minha mãe uma vez.
Queria saber como era. Achei
legal, fiqueitonta...Masnunca
fiz isso na frente da minha ir-
mã e não vou deixar ela fazer
isso nunca”, diz Juliana. Afi-
nal, ela é a “mãe” de Clara.

A juíza Gladys Henriques
Pinheiro, da 1ª Vara da Infân-
ciaeJuventudedaSerra,conta
que muitos dos adolescentes
que estão respondendo a pro-
cesso na Justiça têm famílias
envolvidas no tráfico de dro-
gas ou são órfãos. “Essas
crianças já são desestrutura-
dasdesdenovas.Hoje,maisde
50% dos processos são por
causa de tráfico”, ressalta.

Muitosdospaisdessesado-
lescentes infratores são de-
pendentes químicos. E, de
acordo com a juíza, são pou-
cos os casos de pais que supe-
raram isso e que querem rea-
verosfilhos.“Agenteficafeliz
quando isso acontece, mas sa-
be que essa não é a realidade.
Além disso, tem a questão dos
maus-tratos, do abuso, da ne-
gligência, e do álcool.”

RESGATANDO SONHOS
O pior é que essas crianças sen-
tem, além do abandono, culpa
por não terem conseguido cui-
dar de quem deveria cuidar de-
les-ospais.Tambémabandona-
da pela mãe, Amanda, 11, sonha
ser adotada por uma família da
Itália, mas não planeja ter filhos.
“Dá muito trabalho. Vou pensar
sónomeufuturo.Queroestudar
e ser médica”, diz.

A assistente social Leidiane
SantanaRocha,quetrabalhaem
umabrigonaSerra, ressaltaque
a maioria dos internos do local
pensa da mesma forma:

A conselheira tutelar Janine
Barbosa conta que depois que o
Ministério Público baixou uma
carta recomendatória para que
os hospitais informem aos con-
selhos tutelares quando as mu-
lheresgrávidasviciadasemcra-
ckouemoutrotipodedrogafo-
rem dar à luz, o número de no-
tificações aumentou. “Isso é
bom, porque, se fizermos essa
abordagem logo no início, as
crianças podem sofrer menos.”

Um desses casos aconteceu
em setembro. Uma mulher de
32 anos, usuária de crack, deu à
luzaumacriançae,depois,des-
cobriu-se que ela já tinha um fi-
lhode3,queeracuidadopelafa-
mília.Orecém-nascidofoi leva-
do para um abrigo da prefeitura
depois que os familiares disse-
ram que não tinham condições
de cuidar dele também. Hoje, a
mãe está presa, cumprindo pe-
na por trabalhar para o tráfico.
Quemsabeessebebênãotenha
um destino diferente?

*Os nomes dos entrevistados são fic-
tícios para preservar suas identidades

--------------------------------
ANTONIO ELMO DE
OLIVEIRA MARTINS
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É fundamental para o in-
divíduo ter as figuras de pai
e mãe ao nascer. Eles são o
referencial, o suporte da
criança. Mesmo se os pais
têmenvolvimentocomdro-
gas ou com outras coisas,
são eles que acabam cui-
dandoefazendocomqueos
bebês sobrevivam. Quando
essas crianças chegam a
seus 5, 7 anos de idade e ve-
emospaisdrogados,elasse
sentem desnorteadas. Uma
dascoisasmaisdifíceisdese
enfrentaréoabandono.Po-
deserqueessadoramenize
se a criança encontrar um
vizinho, parente ou família
adotiva.Aindaassim,amar-
ca dessa perda perdurará,
porquenãohádormaiordo
que viver sem o amor de
umamãe,deumpai.Eocra-
ck faz isso com as famílias.”

Drama real. Número de denúncias de maus-tratos e negligência por parte de pais viciados cresceu

Os órfãos do crack
Dominados pelo
vício, usuários
da droga abandonam
os filhos à
própria sorte
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NOVA FAMÍLIA. Abandonados pela mãe, Gabriel e os irmãos vivem num abrigo. “Estamos felizes. Não dá para viver com minha mãe”

NOVOS SONHOS. Amanda, 11 anos, não pensa em ter filhos: “Quero estudar muito e ser médica”

NOVA FUNÇÃO. Juliana (à dir.), que chegou a trabalhar para
conseguir dinheiro para a mãe, agora protege a irmã, Clara
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Análise

“DIFÍCIL É
ENCARAR O
ABANDONO”

Tentei voltar a
morar com ela,
só que estava
ainda pior que
antes. Meu
padrasto até
chamava minha
mãe de Pedrita,
porque ela
fumava muita
pedra (crack).
Quando ela
estava assim,
era muito ruim.
Ela batia na
gente”

Ela prometeu
que viria no
abrigo quando
não estivesse
drogada. Mas até
desisti, porque é
difícil encontrar
um dia em que
ela não esteja
assim”

Eles acabam
perdendo a
esperança de ter
uma família,
porque não
tiveram o amor
da mãe e do pai.
Tentamos
inseri-los de
novo na
sociedade.
Muitos,
inclusive,
chegam a voltar
a viver com a
família. Mas
esses casos
ainda são
poucos em
relação à
quantidade de
crianças que
temos hoje”
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